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RESUMO 

 

A obtenção de mudas pela utilização de substratos é uma prática comum na produção de 

hortaliças, pois os produtores almejam plantas vigorosas e bem desenvolvidas. O substrato é 

um insumo importante que deve proporcionar eficiência na germinação e emergência de 

plântulas, além de fornecer suprimento adequado de nutrientes e oxigênio. No entanto, para o 

sistema orgânico de produção de mudas, apenas a compostagem e o esterco com terra virgem 

são utilizados, necessitando de novas alternativas para o produtor. Diante disso, o objetivo do 

presente trabalho foi avaliar a produção de mudas de repolho com a utilização de diferentes 

tipos de substratos orgânicos como alternativa de produção de mudas para produtores 

orgânicos. O experimento foi conduzido em ambiente protegido por sombrite, testando os 

seguintes substratos: Plantio Verde®, Bioflora®, BioPlant®, e Carolina Soil®. Foram 

utilizadas bandejas de plástico de 200 células, semeando-se 50 sementes de repolho de 

variedade Capitata, repetidas quatro vezes, por cada substrato utilizado, sendo avaliado o índice 

de velocidade de emergência (IVE) durante os primeiros seis dias. Após 30 dias da semeadura 

foram avaliadas a matéria fresca da raiz e da parte aérea separadamente, além do comprimento 

da raiz e da parte aérea e o número de folhas. Os substratos comerciais testados apresentam 

grande potencial de produção, entretanto o substrato Carolina Soil® e BioPlant® apresentaram-

se superior quanto ao IVE e ao comprimento de raiz, devido a algumas características químicas 

e nutricionais.  

 

Palavras-chave: Brassica Oleracea, Mudas de Hortaliças, Produção
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1. INTRODUÇÃO 

 

A produção sobre o sistema de agricultura orgânica vem ganhando, mundialmente, 

cada vez mais espaço em virtude, sobretudo, das discussões sobre desenvolvimento sustentável, 

cujo principal objetivo é a viabilidade econômica associada à melhoria da qualidade de vida e 

à preservação dos ecossistemas (SOUZA, 2015). 

A horticultura orgânica busca os princípios para uma agricultura sustentável que 

comprovadamente traz muitos benefícios tanto para a qualidade de vida de quem consome o 

alimento como também para o solo, conservando suas características químicas, físicas e 

biológicas, e de forma economicamente viável (ARAUJO, 2008). 

Na agricultura orgânica o maior desafio é o estabelecimento de sistema agrícolas 

sustentáveis, evidenciando-se o sistema orgânico como importante alternativa. Por isso há a 

necessidade de utilização de produtos que estejam em conformidade com a legislação da 

produção orgânica (BEZERRA, 2007).  

A obtenção de mudas pela utilização de substratos é uma prática comum na produção 

de hortaliças, pois os produtores almejam plantas vigorosas e bem desenvolvidas. O substrato 

é um insumo importante devido à sua ampla utilização no cultivo de mudas (FREITAS et al., 

2013). Além disso, o resíduo deve proporcionar eficiência na germinação e emergência de 

plântulas, além de fornecer suprimento adequado de nutrientes e oxigênio (MEDEIROS, 2010). 

A produção de mudas requer cuidados especiais, pois é a base fundamental para o 

desenvolvimento das plantas. O substrato deve apresentar, entre outras características, ausência 

de patógenos, condutividade elétrica baixa, riqueza em nutrientes essenciais, textura, estrutura 

e pH adequados, além de fácil aquisição e transporte (SILVA, 2001). A utilização de adubos 

orgânicos apresenta diversas vantagens, não somente para a planta, mas em todo o sistema, 

aliando benefícios econômicos e ambientais à produção olerícola (SOUZA , 2017). 

Um bom substrato deve proporcionar também retenção de água suficiente para 

germinação, além de permitir a emergência das plântulas, conjuntamente com atributos 

positivos como aeração para permitir a difusão de oxigênio para as raízes, baixa resistência à 

penetração das raízes e boa resistência à perda de estrutura, além de apresentar disponibilidade 

de aquisição e seu transporte, ausência de patógenos, riqueza em nutrientes essenciais, pH 

adequado, textura leve-média e estrutura com agregados estáveis (SILVA, 2001). 
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No entanto, para o sistema orgânico de produção de mudas, apenas a compostagem e 

o esterco com terra virgem são utilizados, necessitando de novas alternativas para o produtor. 

A produção de mudas de alta qualidade ocupa posição estratégica quando o objetivo é melhorar 

a agricultura e tornar mais competitiva a produção vegetal (FILGUEIRA, 2005; SILVA 

JÚNIOR et al., 1995; MINAMI, 1995). Nesse sentido, a escolha e o manejo correto do substrato 

são essenciais para a obtenção de mudas de qualidade (BACKES; KÄMPF.,1991). 

Entre as várias hortaliças ofertadas aos consumidores brasileiros, o repolho (Brassica 

oleracea var. capitata) é uma das hortaliças de maior importância econômica entre as variedades 

botânicas da espécie Brassica oleracea. É uma planta da família das Brassicaceae (crucíferae), 

herbácea, folhosa, com grande aplicabilidade na alimentação humana, não somente por 

apresentar valor nutritivo, elevada concentração de cálcio, proteínas e ácido ascórbico, mas 

também pelo seu caráter social, pois se trata de uma planta cultivada essencialmente por 

pequenos agricultores (FILGUEIRA, 2008). 

Diante disso, o presente trabalho tem como objetivo avaliar a produção de mudas de 

repolho com a utilização de diferentes tipos de substratos orgânicos como alternativa de 

produção de mudas para produtores orgânicos. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

2.1  IMPORTÃNCIA ECONÔMICA DA CULTURA DO REPOLHO 

  

O repolho é uma hortaliça originária da Costa Norte Mediterrâneo, Ásia menor e Costa 

Ocidental Europeia. Era utilizado pelos egípcios, sendo que o seu uso generalizou com as 

invasões arianas entre 2000 e 2500 a.C. Acredita-se que o repolho tenha sido introduzido na 

Europa pelos celtas no século XV. A planta é herbácea, formada por inúmeras folhas 

arredondadas e cerosas que se imbricam, dando origem a uma cabeça compactada, que constitui 

parte comestível da planta (FILGUEIRA, 2005; TIVELLI; PURQUERIO, 2005).  

É uma hortaliça folhosa, com grande versatilidade, não somente pelo seu valor 

nutritivo, mas também pelo caráter social, pois utiliza muita mão de obra, sendo cultivada 

essencialmente por pequenos agricultores (FILGUEIRA, 2005). São Paulo é considerado o 

maior produtor de repolho do pais, chega a produzir, em média 50.000 a 60.000 kg/ha da 

hortaliça, o que corresponde cerca de 22% de toda safra brasileira (CEAGESP, 2018).  

No Estado do Goiás, no ano de 2017, foram comercializadas 44.527 kg/ha de repolho 

comum e 8.191 kg/ha de repolho roxo nas centrais de abastecimento de Goiás. Desses, 23.161 

kg/ha de repolho comum foram produzidas em Goiás, o que corresponde a 52% do total de 

repolho comum comercializado. O restante, foi importado de estados como Minas Gerais 

(26,6%) e São Paulo (18,2%), os principais fornecedores. Já o repolho roxo, a produção de 

Goiás em 2017 foi de 54,9% do que foi comercializado, também sendo necessário a importação 

dos Estados de São Paulo (28,4%) e Minas Gerais (12,9%) (CEASA, 2017).  

A cultura do repolho, além da importância econômica, também apresenta importância 

de caráter social e nutricional (alimentar); o primeiro devido ao número de empregos gerados 

em consequência da exigência de mão-de-obra desde a semeadura até a comercialização. 

Estima-se que cada ha plantado com hortaliças possa gerar, em média, entre três a seis empregos 

diretos e um número idêntico de indiretos (MELO; VILELA, 2007). 

Nutricionalmente, o repolho constitui-se em alimento de excelente qualidade, 

apresentando teores apreciáveis de β-caroteno, cálcio e de vitamina C (FERREIRA, 2002). O 

repolho em sua forma crua apresenta boas quantidades de vitamina A, importante para o 

crescimento e a formação dos dentes, e C, que age contra infecções. Além de ser um alimento 

de baixo teor calórico, o repolho possui hormônios que auxiliam na queima de gorduras, e 

também é um alimento rico em fibras, porém seu consumo pode causar flatulências e, em 

algumas pessoas, dores abdominais (RODET, JEAN CLAUDE, 2018). 
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 2.2. CULTIVO DO REPOLHO E A PRODUÇÃO ORGÂNICA 

 

O repolho é uma planta bastante rústica, se adapta bem em qualquer tipo de solo, porem 

se desenvolve melhor em solos argilo-arenosos, com pH de 6,0 a 7,5, profundos, com boa 

retenção de agua e boa aeração para não prejudicar as raízes, atraindo fungos, e ricos em matéria 

orgânica. Possui duas variedades: B. oleracea var capitata. (repolho liso) e B. oleracea var. 

Sabauda Martens (repolho crespo), sendo o primeiro como mais cultivado e comercializado. 

Todas as variedades de Brassica oleracea se originaram de uma mesma variedade de couve 

silvestre (B. oleracea var. Silvestris).  (FILGUEIRA, 2008). 

A obtenção de mudas pela utilização de substratos é uma prática comum na produção 

de hortaliças, pois os produtores almejam plantas vigorosas e bem desenvolvidas. O substrato 

é um insumo importante devido à sua ampla utilização no cultivo de mudas (FREITAS et al., 

2013).  

O repolho, na agricultura orgânica com foco de sustentabilidade é a hortaliça mais 

cultivada e se destacam como um dos alimentos mais populares, baratos e de grande 

importância socioeconômica (OLIVEIRA et al., 2005). Na produção orgânica o uso de 

biofertilizantes é uma técnica difundida entre os agricultores (PICOLLI et al., 2009). 

É uma planta bem resistente, porém prefere climas frescos e úmidos, especialmente na 

época da formação das cabeças, no entanto pode ser cultivado em climas tropicais. Ao longo 

do tempo, o melhoramento genético vem contribuindo para obter cultivares adaptadas a 

temperaturas mais elevadas, locais e períodos ideiais de plantio e de colheita (MOREIRA et al., 

2011) 

Em produção de repolho orgânico pode-se obter uma produtividade de cerca de 25.760 

kg/ha a 99.508 kg/ha, com uma média de 58.028 kg/ha. Com isso a produção orgânica do 

repolho tem-se confirmado como uma das alternativas de maior viabilidade técnica e econômica 

em cultivos orgânicos de hortaliças e em produção convencional, a fertilização do repolho com 

nitrogênio aumenta a produção e otimiza a qualidade do repolho (DIN, 2007). Doses reduzidas 

de nitrogênio podem causar baixa produtividade e cabeças menores, devido à reduzida área 

foliar (TORRES et al., 2003). E doses muito alto de nitrogênio resulta no crescimento excessivo 

das folhas, reduz os teores de açúcares e de vitamina C e a massa da matéria seca da cabeça 

(DIN et al., 2007; KANO et al., 2007). 

O uso do fósforo proporciona o crescimento vegetativo e na produtividade, as doses 

variam de 600 a 900 kg/ha (SOUSA et al., 2010). Em função do contato do fósforo com os 
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coloides do solo aumenta a fixação do nutriente (BULL et al., 2004). A eficiência na aplicação 

dos nutrientes ajuda na demanda da planta durante o ciclo da cultura (MOREIRA et al., 2011) 

A adubação orgânica na produção do repolho fornecerá nutrientes necessários para o 

desenvolvimento ideal da planta, favorecendo, também, compostos químicos, físicos e 

biológicos do solo. Uma das grandes vantagens da utilização de estercos e outros compostos 

orgânicos comparados aos adubos industriais, é que, ao ser aplicado ao solo, parte desses tem 

efeito imediato e a maior parte efeito residual, ocorrendo um processo mais lento de 

decomposição. Sendo assim, os fertilizantes orgânicos mais usados na cultura são o esterco de 

gado e “cama” de frango. Outro substrato de grande importância que pode ser utilizada é a casca 

de arroz carbonizada e húmus de minhoca (OLIVEIRA, 2001). 

Sabendo que a adubação orgânica, além de proporcionar melhorias às características do 

solo (física, química e biológica), os adubos orgânicos contribuem com o aumento da produção 

de biomassa seca e maior desenvolvimento de plantas, também contribui com a diminuição dos 

custos de produção, já que, esta fonte de nutrientes é encontrada na maioria das propriedades 

rurais (VEZZANI et al., 2008). 

As plântulas de repolho obtém um crescimento significativo em relação a maior 

porcentagem de casca de arroz carbonizada, atingindo a maiores alturas, isso se deve por a palha 

de arroz carbonizado ser rica em Silício e por não compactar facilmente permitindo uma aeração 

melhor para as raízes. No entanto, o crescimento em relação ao substrato de esterco de aves foi 

significativo ao apresentando a maior altura comparada aos demais tratamentos. Com isso, o 

esterco de aves é rico em nitrogênio que vai favorecer para a planta, ajudando na estruturação 

do solo e retenção da água sendo suficiente para a planta absorver (SANTOS et al., 2001).  
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2.3 PRODUÇÃO ORGÂNICA DE HORTALIÇAS 

  

A produção orgânica nacional pode ser encontrada em 22,5% dos municípios 

brasileiros, e ocupa 750 mil ha em 2016. Segundo dados da COAGRE (Coordenação de 

Agroecologia), houve uma salto de 6.700 mil unidades em 2013, para 15.700 mil em 2016, 

mais que dobrou que dobrou o crescimento da produção orgânica no pais. O sudeste é a região 

com maior produção orgânica, 333 mil ha, em sequencia aparecem as regiões Norte com 158 

mil ha, nordeste com 118,4 mil, Centro Oeste com 101,8 mil e Sul com 37,6 mil ha (SNA- 

Sociedade Nacional de Agricultura, 2017). 

Na olericultura, incluindo a orgânica, caracteriza-se por intenso revolvimento 

(desestruturação) exigindo mais mão-de-obra e desequilibrando o ambiente solo-planta, 

principalmente pela redução da quantidade e qualidade da matéria orgânica e da fauna do solo, 

fatores que contribuem para redução da produtividade das culturas (DAROLT, 2008). 

Na produção orgânica a utilização de estercos e outros compostos que são comparados 

a adubos químicos, a grande vantagem, é que grande parte do efeito residual é lento, sua 

decomposição e gradativamente, diferentes dos industriais que são de efeitos imediatos 

(BERGAMIN, 2005). A produção econômica da cultura depende do uso da cultivar adaptada 

às condições de solo e clima. A escolha de cultivar com potencial genético para formação de 

cabeças compactas e de bom tamanho para comercialização local, é de fundamental importância 

para o sucesso do cultivo orgânico e, depende do estudo sobre o comportamento de diversas 

cultivares comerciais na condições locais (CORREIA, 2013). 

 Os substratos devem apresentar ausências de patógenos, riquezas de nutrientes, textura, 

condutividade elétrica, oxigênio para uma eficiente germinação (FREITAS,2013; MEDEIROS, 

2013).  

 Na composição dos substratos as matérias primas utilizadas são a terra preta como 

componente básico, a casca de arroz carbonizada para melhorar a aeração e drenagem e o 

esterco de aves compostado para o enriquecimento nutricional do substrato formulado. O 

esterco de aves foi proveniente do manejo das aves poedeiras e a terra preta proveniente de 

áreas próximas a vegetal natural, sendo a mesma já utilizada para produção de mudas olerícolas, 

arbóreas e ornamentais ( LEAL 2007). 

 Na preparação do solo o uso do esterco de curral favorece a melhoria na textura química 

e na física do solo, tornando-o mais fofo e produtivo. Desta maneira, o solo é trabalhado, 

ficando mais arejado, com o pH neutro, apropriado para diversas culturas. A flora microbiana 
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começa a funcionar e as plantas respondem ao uso da adubação orgânica” (KATIANE  et al., 

2012). 

 A incorporação de matéria orgânica como o esterco de curral, a solos degradados vem 

dando bons resultados na mesorregião do agreste paraibano, onde o cultivo de hortaliças é a 

principal fonte de renda dos agricultores. O objetivo é promover a correção e a conservação do 

solo, por meio da fertilização orgânica em áreas degradadas pelo uso de produtos químicos. A 

matéria orgânica repõe os nutrientes à terra, propicia a melhoria da fertilidade e a redução da 

acidez do solo, favorecendo o aumento da aeração, permeabilidade e infiltração da água 

(ARAUJO, 2008). Os adubos naturais de solubilidade lenta como hiperfosfato de gafsa (pó de 

rocha), gesso agrícola e torta de mamona tem sido utilizados por vários autores na produção de 

hortaliça como adubação básica, resultando em nutrição adequada das culturas não 

evidenciando sintomas de deficiência nutricional (MICHEREFF et al., 2008). 
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3. MATERIAL E MÉTODOS  

 

O experimento foi realizado na Unidade Experimental do Centro Universitário de 

Anápolis – UniEVANGÉLICA, localizada na cidade de Anápolis-GO possuindo as seguintes 

coordenadas geográficas: Latitude 16º29”54’S e Longitude 48º93”86’W, com altitude 1017 m. 

O clima da região é classificado de acordo com Köppen como Aw (tropical com estação seca) 

com mínima de 18ºC e máxima de 27ºC, precipitação pluviométrica média anual de 1400 mm 

e temperatura média anual de 22ºC.  

A pesquisa foi realizada em delineamento inteiramente casualizado, com quatro 

repetições, sendo avaliados a germinação e o desempenho de mudas de repolho (Brassica 

oleracia var. capitata), produzidas em quatro diferentes tipos de substratos. Para a produção das 

mudas foram utilizadas sementes da empresa Horticeres Sementes Ltda de Indaiatuba SP, Safra 

2016/17, de germinação de 81% e pureza de 99%, de validade até julho 2019. 

A semeadura foi realizada em bandejas de isopor de 200 células, da empresa Isoeste 

de Anápolis, mas comprada de seu revendedor, Casa da Horta de Goiânia, GO. Cada tratamento 

foi composto por 50 sementes, com quatro repetições, totalizando 200 sementes, ou seja, uma 

bandeja por tratamento. Cada bandeja foi preenchida com um tipo de substrato, onde foi 

depositada a semente de forma uniforme para todas as células. 

 Os quatro tipos de substratos comerciais utilizados foram: 

 Carolina Soil® – composto por turfa de Sphagnum (grupo de musgos), vermiculita 

expandida, resíduo orgânico agroindustrial, calcário dolomitico, gesso agrícola. 

TABELA 1 – Caracterização química do substrato comercial Carolina Soil®. 2019 
cmolc/dm3 (meq/100l) Mgdm3 

ph/CaCl2 Ca+Mg Ca Mg Al H+Al K K P Mehlich 

5,1 5,4 3,4 2,0 0,2 6,7 0,56 220,0 44,4 

Mat. Org. 

(%) 

Mat. 

Org. 

(g/dm3) 

C. 

Org. 

(%) 

Micronutrientes 

Zn B Cu Fe Mn 

6,0 59,5 3,5 - - - - - 

Dados Complementares 

CTC Sat. 

Base 

Sat. 

Al. 

Ca/Mg Ca/K Mg/K Ca/CTC Mg/CTC K/CTC H+Al/CTC 

12,7 47,1 3,2 1,7/1 6/1 3,6/1 26,9 15,8 4,4 52,9 
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 Bioflora® Adubos Orgânicos - Composto de casca de pinus triturado, fibra de coco, 

munha de carvão e blend de matéria orgânica. Industria de Aparecida de Goiânia – GO. 

TABELA 2 – Caracterização química do substrato comercial Bioflora®. 2019 

cmolc/dm3 (meq/100l) mgdm3 

pH/CaCl2 Ca+Mg Ca Mg Al H+Al K K P Mehlich 

5,6 10,6 3,0 3,6 0 5,9 0,9 351 56,2 

Mat. Org. 

(%) 

Mat. 

Org. 

(g/dm3) 

C. 

Org. 

(%) 

Micronutrientes 

Zn B Cu Fe Mn 

16,9 68,8 9,8 5,87  - 0,79 341,7 32,7 

Dados Complementares 

CTC 
Sat. 

Base 

Sat. 

Al. 
Ca/Mg Ca/K Mg/K Ca/CTC Mg/CTC K/CTC H+Al/CTC 

17,4 66,1 0 1,9/1 7,8/1 4,/1 40,2 20,7 5,2 33,9 

 

 Plantio Verde® Adubos Orgânicos – Composto de casca de pinus triturada, matéria 

orgânica e calcário, não enriquecidos por nutrientes, por isso foi usado como testemunha. 

Industria de Aparecida de Goiânia – GO 

TABELA 3 – Caracterização química do substrato comercial Plantio Verde®. 2019 

Cmolc/dm3 (meq/100l) mg/dm3 

pH/CaCl2 Ca+Mg Ca Mg Al H+Al K K P Mehlich 

5,4 2,8 1,8 1,0 0,1 2,0 1,73 675 90,7 

Mat. Org. 

(%) 

Mat. 

Org. 

(g/dm3) 

C. 

Org. 

(%) 

Micronutrientes 

Zn B Cu Fe Mn 

8,8 87,9 5,1 1,8  - 1,16 76,5 4,18 

Dados Complementares 

CTC 
Sat. 

Base 

Sat. 

Al. 
Ca/Mg Ca/K Mg/K Ca/CTC Mg/CTC K/CTC H+Al/CTC 

6,5 69,4 2,2 1,8/1 1,/1 0,6/1 27,6 15,3 26,5 30,6 

 

 BioPlant® Adubos Orgânicos – Composto de casca de pinus triturado, esterco, serragem, 

fibra de coco, vermiculita, casca de arroz, cinza, gesso agrícola, carbonato de cálcio e 

magnésio. Industria de Nova Ponte MG. 
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TABELA 4 – Caracterização química do substrato comercial BioPlant®. 2019 

cmolc/dm3 (meq/100l) mgdm3 

pH/CaCl2 Ca+Mg Ca Mg Al H+Al K K P Mehlich 

5,6 5,0 3,4 1,6 0 3,2 0,84 328 79,5 

Mat. Org. 

(%) 

Mat. 

Org. 

(g/dm3) 

C. 

Org. 

(%) 

Micronutrientes 

Zn B Cu Fe Mn 

12,7 127,4 7,4 6,14  - 0,65 203,7 22,5 

Dados Complementares 

CTC Sat. Base 
Sat. 

Al. 
Ca/Mg Ca/K Mg/K Ca/CTC Mg/CTC K/CTC H+Al/CTC 

9,0 64,6 0 2,1/1 4,1/1 1,9/1 37,6 17,7 9,3 35,4 

 

As bandejas já semeadas foram colocadas em bancadas a uma altura de 1,5 m em relação 

ao solo, para garantir nivelamento e uniformidade de irrigação. A avaliação do indice de 

velocidade de emergência (IVE) foi realizado através da contagem das plântulas no segundo 

dia até o sexto dia após a semeadura, avaliando a emergência das mesmas. Com esses dados 

calculou-se o índice de velocidade de emergência, por meio da equação de Popinigis (1977): 

IVE=N1/D1+. . .+Nn/Dn, em que: IVE = índice de velocidade de emergência; N1= número de 

plântulas emergidas no primeiro dia; Nn= número não acumulado de plântulas emergidas; D1 

= primeiro dia de contagem; e Dn = número de dias contados após a semeadura. 

As mudas, após 30 dias da semeadura foram coletadas e cortadas, separando-se a raiz 

da parte aérea e foram pesadas em balança de precisão que foram determinados valores de 

matéria fresca da raiz e da parte aérea separadamente. Foi medido o comprimento da raiz com 

régua graduada. Os dados avaliados do IVE e das mudas em cada substrato foram submetidos 

a análise de variância (ANOVA), e as médias comparadas pelo teste Tukey a 5% de 

probabilidade utilizando o programa SISVAR 5.6.  (FERREIRA 2014). 

 

 

10 dias da semeadura  
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

  Através da análise de variância (ANOVA) foi possível verificar que houve diferença 

estatística entre os substratos utilizados somente para as variáveis IVE e comprimento de raiz. 

Na Tabela 5 encontra-se o teste de médias realizado pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 

TABELA 5. Teste de médias referente ao índice de velocidade de emergência (IVE) e à 

caracterização de mudas de repolho (Brassica oleracea var. Capitata) submetidos à diferentes 

substratos comerciais. Unidade Experimental da UniEvangélica, Anápolis, GO. 2019 

Tratamento IVE (%) 
Peso Fresco 

Parte aérea(g) 

Peso Fresco 

da Raiz(g) 

Comprimento  

parte 

aérea(mm) 

Comprimento 

da raiz(mm) 

Carolina Soil® 17,79 c 3,10 a 5,90 a 6,80 a 13,70 a 

BioFlora® 17,55 c 2,90 a 5,50 a 6,50 a 12,80 ab 

Plantio Verde® 21,00 b 2,10 a 4,80 a 5,90 a 11,20   b 

BioPlant® 23,30 a 2,90 a 5,60 a 6,50 a 13,10 a 

Média 19,91 2,75 5,45 6,42 12,70 

CV (%) 1,87 19,47 16,21 8,09 6,01 

Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey a nível de 5% de 

probabilidade.  

 

Nota-se que, para o IVE (Tabela 5), os substratos Carolina Soil® e BioFlora® 

apresentaram-se inferiores aos demais, sem diferença estatística entre ambos, não 

proporcionando o mesmo índice de emergência quando comparado aos demais substratos 

analisados. O BioPlant® se destacou apresentando o melhor IVE, o que possivelmente ocorreu 

por proporcionar maior aderência para as sementes e por apresentar maior espaço poroso.  

Segundo Hergaty (1977), Silva Júnior; Giorgi (1992); Epstein (1976), Silva Júnior ; 

Giorgi (1992), a utilização de resíduos orgânicos na composição de substratos para o cultivo de 

mudas contribui sensivelmente com a aeração, capacidade de armazenamento de umidade e 

formação de uma adequada estrutura física ao desenvolvimento das raízes, além de fornecerem 

alguns micro e macro elementos essenciais à planta como resultado da intensa atividade 

microbiana enzimática. Dessa forma, sugere-se que o substrato BioPlant® se destacou diante 

dos demais substratos quanto ao IVE devido à alta porcentagem de matéria orgânica, o que 
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promoveu maior aeração, capacidade de armazenamento de umidade e formação de uma 

adequada estrutura física ao desenvolvimento das raízes. 

Para as variáveis peso fresco da parte aérea, peso fresco da raiz e comprimento de parte 

aérea, não houve diferença estatística significativa entre os substratos. Praticamente não 

existem trabalhos no meio científico relacionados à caracterização e avaliação de substratos 

para produção de mudas de repolho, avaliaram substratos alternativos comparados com 

substrato comercial na produção de mudas de repolho e concluíram que o tratamento realizado 

com substrato comercial obteve os menores resultados.   Segundo   Costa   et   al.   (2001), 

substratos   alternativos   apresentaram   melhor desempenho que o substrato comercial, 

podendo então ser indicado para produção de mudas de hortaliças. 

Comparando com outras hortaliças, como alface,  notaram diferenças significativas a 

5% de probabilidade pelo teste F para as variáveis massa fresca da parte aérea e massa fresca 

da raiz em relação aos tipos de substratos utilizados no experimento, no entanto, os substratos 

Bioplant® e o alternativo Terra preta + Húmus + Fibra de coco apresentaram-se semelhantes 

entre si, com médias de 0,81g e 0,68g respectivamente, e apresentaram diferença significativa 

dos demais substratos que tiveram média de 0,45g de massa fresca da parte aérea.  

A massa fresca da parte aérea é a característica mais importante para a comercialização, 

sendo assim mudas mais desenvolvidas no período de transplante podem ter maior 

produtividade final. No presente trabalho, apesar de não haver diferença significativa entre os 

substratos utilizados, o Carolina Soil® apresentou os melhores resultados para peso fresco da 

parte aérea. 

Quanto ao comprimento de raiz, os produtos Carolina Soil® e BioPlant® apresentaram 

diferença significativa com relação aos demais, não havendo diferença estatística entre ambos. 

Tal fato pode ser justificado pelo teor de cálcio, que é absorvido pelas raízes como Ca2+ na 

solução do solo, sendo essencial no alongamento das raízes e/ou alongamento radicular. 

Geralmente, a concentração de Ca+ na solução do solo é bem maior que a de K+; entretanto, a 

taxa de absorção de Ca2+ é normalmente menor do que aquela observada para o K+. A presença 

de outros cátions em altas concentrações, tal como o K+, Mg2+ e NH4-, diminuem 

competitivamente a absorção do Ca2+ . 

 Dessa forma, observando os valores desses cátions (Tabelas de 1 a 4), nota-se que 

apesar do substrato BioFlora® apresentar alta concentração de Ca+, os teores de K+ e Mg+ são 

altos quando comparados com os demais substratos, o que provavelmente inibiu a absorção de 
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cálcio, o que afetou o desenvolvimento das raízes. Já os substratos Carolina Soil® e BioPlant® 

apresentaram o menor teor de K+ e Mg+, o que proporcionou maior absorção do Ca+.  

  Segundo Silva Júnior et. al. (1995) e Silva Júnior e Giorgi (1992), o crescimento 

proporcional das raízes está estritamente relacionado à boa aeração do substrato, à baixa 

resistência, à penetração das mesmas e à estrutura conveniente, de modo a manter níveis 

adequados de umidade às plântulas, resultando em mudas vigorosas. Minami (1995) relata que 

quanto maior a quantidade de raízes, maior a quantidade de nutrientes disponíveis no intervalo 

entre o transplante e a formação de novas raízes.  Este fator é muito relevante porque segundo 

Filgueira (2003), um bom enraizamento e o reinício do desenvolvimento da planta, após o 

choque do processo de transplante são favorecidos por tecidos ricos em matéria seca. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

21 

 

5. CONCLUSÃO 

 

Os substratos comerciais testados apresentam grande potencial de produção, entretanto 

o substrato Carolina Soil® apresentou-se superior aos demais substratos analisados para 

obtenção de mudas de repolho de variedade Capitata, destinadas ao cultivo comercial, devido 

a algumas características químicas e nutricionais, originando mudas com maior índice de 

velocidade de emergência e comprimento de raiz. Dessa forma, o substrato também pode ser 

indicado para a utilização em produção de mudas para sistema orgânico de produção, já que o 

mesmo não é enriquecido com fertilizantes químicos.  
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